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Bolsonaro e Haddad divergem sobre Mais Médicos e SUS
	 Apesar	de	igurar	
como um dos problemas 
mais citados por brasilei-
ros em pesquisas recen-
tes feitas pelo Ibope e Ins-
tituto Datafolha, a saúde 
parece ter perdido espaço 
nas entrevistas e discur-
sos dos presidenciáveis. 
 Em seu plano 
de	 governo,	 Jair	 Bolso-
naro	 (PSL)	 airma	 que	 o	
Sistema Único de Saú-
de (SUS) não precisa de 
mais recursos e propõe 
mudanças	 no	 Programa	
Mais	Médicos.	Já	Fernan-
do Haddad (PT) defende 
maior	 inanciamento	 pú-
blico da saúde e o reforço 
do Mais Médicos. O úni-
co ponto em comum na 
plataforma de ambos é a 
adoção de um prontuário 
eletrônico que permita 
reunir o histórico do pa-
ciente, incluindo consultas 
realizadas, medicamen-
tos prescritos e resultados 
de exames.

Jair Bolsonaro (PSL)
 O candidato diz 
que, se eleito, a saúde 
será uma das três áreas 
consideradas prioritárias, 
acompanhada de edu-
cação	 e	 segurança.	 Bol-
sonaro avalia a situação 
atual do setor como “à 
beira do colapso” e diz 
que as ações planejadas 
terão	 como	 foco	 “eiciên-
cia,	gestão	e	respeito	com	
a vida das pessoas”. A 
bandeira defendida pelo 
partido é a de que é pos-

sível fazer mais com os 
recursos atualmente dis-
poníveis.
 “Abandonando 
qualquer	questão	ideológi-
ca,	chega-se	facilmente	à	
conclusão de que a popu-
lação brasileira deveria ter 
um atendimento melhor, 
tendo em vista o montan-
te de recursos destinados 
à saúde”, destaca o plnao 
de	 governo	 do	 candida-
to, disponível no Tirbunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
“Mesmo quando observa-
mos	apenas	os	gastos	do	
setor público, os números 
ainda seriam compatíveis 
com um nível de bem-es-
tar muito superior ao que 
vemos na rede pública.”

Prontuário Eletrônico
 O chamado Pron-
tuário Eletrônico Nacio-
nal	Interligado,	de	acordo	
com	o	plano	de	governo,	
será o pilar da saúde. A 
proposta é que postos, 
ambulatórios e hospitais 
sejam informatizados com 
todos os dados de aten-
dimento	 e	 que	 registrem	
o	 grau	 de	 satisfação	 do	
paciente ou responsável. 
O cadastro do paciente, 
segundo	 Bolsonaro,	 re-
duz os custos ao facilitar 
o atendimento futuro por 
outros médicos em dife-
rentes unidades de saú-
de, além de permitir co-
brar maior desempenho 
dos	gestores	locais.

Credenciamento de 
médicos

 O candidato tam-
bém propõe o credencia-
mento universal de mé-
dicos	 que,	 segundo	 ele,	
abriria caminho para que 
toda força de trabalho da 
saúde possa ser utiliza-
da	pelo	SUS,	“garantindo	
acesso e evitando a ju-
dicialização”. A estraté-
gia	 permitiria	 às	 pessoas	
maior poder de escolha, 
compartilhando esforços 
da área pública com o se-
tor privado. “Todo médico 
brasileiro poderá atender 
a qualquer plano de saú-
de”, cita o documento.
Mais Médicos e carreira 

de médico de Estado
 Em relação ao 
Mais Médicos, o plano de 
governo	 prevê	 que	 “nos-
sos irmãos cubanos se-
rão libertados” e que suas 
famílias	 poderiam	 imigrar	
para	 o	 Brasil	 desde	 que	
os	 proissionais	 sejam	
aprovados no Exame Na-
cional de Revalidação de 
Diplomas Médicos Expe-
didos por Instituições de 
Educação Superior Es-
trangeira	 (Revalida).	 Os	
médicos	cubanos,	segun-
do o candidato, passariam 
a	receber	integralmente	o	
valor	 pago	 pelo	 governo	
brasileiro e que, atual-
mente, é redirecionado, 
via	convênio	com	a	Orga-
nização Pan-americana 
da Saúde (Opas), para o 
governo	de	Cuba.
	 Bolsonaro	 se	
compromete a criar o que 

chama de carreira de mé-
dico de Estado, no intuito 
de atender áreas remo-
tas e com carência de 
proissionais	 –	 demanda	
antiga	da	classe	médica	e	
defendida fortemente por 
entidades	 como	 o	 Con-
selho	 Federal	 de	 Medici-
na	(CFM)	e	a	Associação	
Médica	 Brasileira	 (AMB).	
Agentes	 comunitários	 de	
saúde, de acordo com o 
plano	de	governo,	seriam	
treinados para se torna-
rem técnicos de saúde 
preventiva numa tentativa 
de auxiliar o controle de 
doenças como diabetes e 
hipertensão.

Gestantes
 Há ainda a pre-
visão de estabelecer, em 
programas	 neonatais,	 a	
visita	de	gestantes	ao	den-
tista, como alternativa para 
a redução de partos pre-
maturos; e a inclusão de 
proissionais	de	educação	
física	no	programa	Saúde	
da	 Família	 no	 intuito	 de	
ativar as academias ao ar 
livre como forma de com-
bater o sedentarismo e a 
obesidade.
Fernando Haddad (PT)

	 Caso	 seja	 eleito,	
o candidato do PT diz que 
terá compromisso com o 

SUS e sua implantação 
total	para	assegurar	a	uni-
versalização do direito à 
saúde, fortalecendo a re-
gionalização	 e	 a	 humani-
zação do atendimento. Em 
seu	plano	de	governo,	Ha-
ddad cita diretrizes como 
aumento imediato e pro-
gressivo	do	inanciamento	
da saúde; valorização dos 
trabalhadores; investimen-
to no complexo econômico
-industrial; e articulação fe-
derativa entre municípios, 
estados e União.
 “O país deve au-
mentar	 progressivamente	
o investimento público em 
saúde,	 de	 modo	 a	 atingir	
a meta de 6% em relação 
ao	 PIB	 [Produto	 Interno	
Bruto].	 Novas	 regras	 is-
cais, reforma tributária, 
retorno	 do	 Fundo	 Social	
do Pré-Sal, dentre outras 
medidas, contribuirão para 
a	superação	do	subinan-
ciamento crônico da saúde 
pública”, destaca o plano 
de	 governo,	 apresentado	
à	Justiça	Eleitoral.

Mais Médicos
 Além do Mais 
Médicos,	 programas	
como	 Saúde	 da	 Família,	
Serviço de Atendimen-
to	 Móvel	 de	 Urgência	
(Samu)	e	Farmácia	Popu-

lar teriam, de acordo com 
o PT, “novamente” o apoio 
da União. O partido pro-
põe também a criação de 
uma	 rede	 de	 Clínicas	 de	
Especialidades Médicas 
que articularia a atenção 
básica com cuidados es-
pecializados para atender 
a demanda de consultas, 
exames	 e	 cirurgias	 de	
média complexidade.
 Em relação ao 
Mais Médicos, citado pelo 
partido como “ousada 
iniciativa	 para	 garantir	 a	
atenção básica a dezenas 
de milhões de brasileiros”, 
Haddad defende que o 
programa	 norteie	 novas	
ações de ordenação da 
formação e especializa-
ção	 de	 proissionais	 de	
saúde, considerado o in-
teresse	social,	a	organiza-
ção e o funcionamento do 
SUS.

Regionalização
 O candidato de-
fende	 a	 regionalização	
dos serviços de saúde 
que,	 segundo	 ele,	 deve	
se	 pautar	 pela	 gestão	
da saúde interfederativa, 
“racionalizando recursos 
inanceiros	 e	 comparti-
lhando a responsabilidade 
com o cuidado em saúde”. 
Além disso, o partido pro-

põe explorar ao máximo a 
potencialidade econômica 
e	 tecnológica	do	comple-
xo industrial da saúde, de 
forma a atender as neces-
sidades	e	especiicidades	
do setor, reduzindo custos 
e	aumentando	eiciência.
 Há ainda a pre-
visão	de	integrar	serviços	
básicos e especializados 
já existentes e criar no-
vos,	 além	 de	 qualiicar	 o	
cuidado	 multiproissional	
e ampliar a resolutividade 
no setor. “Será implantado 
um	 eiciente	 sistema	 de	
regulação	 das	 ilas	 para	
gerenciar	o	acesso	a	con-
sultas, exames e proce-
dimentos especializados, 
em	cogestão	com	estados	
e municípios”, destaca o 
plano	de	governo.

Prontuário eletrônico
 O candidato tam-
bém se compromete a in-
vestir na implantação do 
prontuário eletrônico de 
forma universal e no aper-
feiçoamento	da	governan-
ça da saúde. A proposta 
é estimular a inovação na 
saúde, ampliando o uso 
da internet e de aplicati-
vos na promoção, na pre-
venção,	 no	 diagnóstico	 e	
na educação em saúde.

Agência Brasil

Defesa intransponível? Os caminhos para o Grêmio superar o River 
Plate e avançar à final
	 O	Grêmio	terá	uma	pedreira	pela	frente	na	semiinal	da	
Libertadores nesta terça-feira. O River Plate tem a melhor defesa 
da	competição,	com	apenas	quatro	gols	sofridos	em	10	jogos,	ao	
lado do Palmeiras, e estava sem perder há 32 partidas - maior 
sequência invicta de sua história - até a última sexta-feira, quando 
atuou	com	time	misto	pelo	Campeonato	Argentino	e	foi	derrotado	
pelo	Colón.	Mas	engana-se	quem	pensa	que	o	time	gaúcho	não	
terá	brechas	para	explorar.	Com	o	ataque	mais	positivo	da	Liberta-
dores, o Grêmio tem poderio ofensivo de sobra para desbancar o 
gigante	argentino.
	 Três	dos	quatro	gols	sofridos	pelo	River	na	competição	
foram pelo lado esquerdo da defesa (o outro foi de pênalti). Emelec 
e	 Independiente	conseguiram	marcar	em	contra-ataques,	explo-
rando	a	pouca	velocidade	do	zagueiro	Pinola.	Everton,	atualmente	
no São Paulo, também aproveitou lançamento pelo setor menos 
protegido	dos	hermanos	para	furar	o	bloqueio	no	empate	em	2	a	2	
com	o	Flamengo,	ainda	na	fase	de	grupos.
	 Conforme	observado	acima,	os	argentinos	sofreram	mais	
gols	pelo	lado	esquerdo,	setor	onde	o	zagueiro	Pinola	e	o	lateral	
Casco	atuam.	Para	o	Imortal,	é	importante	explorar	melhor	o	lado	
direito	de	ataque.	Com	dois	gols	e	duas	assistências	na	Libertado-
res, Alisson deve ser o responsável por atuar neste setor.
	 -	Estamos	estudando	[o	River],	o	Renato	já	vem	nos	pas-
sando aquilo que temos que fazer, os lados positivos, os pontos 

negativos	deles.	Então,	temos	que	estar	bastante	cientes,	bastante	
concentrados naquilo que temos que fazer - frisou o camisa 23 do 
Grêmio.
	 Se	a	defesa	argentina	funciona,	o	ataque	não	vai	tão	bem.	
Das	quatro	equipes	semiinalistas,	o	River	é	a	com	menor	poder	
ofensivo.	São	apenas	12	gols	marcados,	contra	22	(Grêmio),	20	
(Palmeiras)	e	17	(Boca	Juniors),	fator	que	explica	os	quatro	empa-
tes em 0 a 0 na competição continental.

As armas do Grêmio
	 O	sistema	de	jogo	empregado	por	Renato	Gaúcho	con-
siste em toque de bola próximo à meta adversária. Tanto que, dos 
22	gols	marcados	pelo	Grêmio,	20	foram	de	dentro	da	área.	Se	o	
River	leva	mais	gols	pelo	lado	direito	de	ataque	adversário,	o	Imor-
tal	costuma	distribuir	os	gols	pelos	setores	do	campo:	são	10	gols	
marcados pela esquerda, 9 pela direita e três no meio, de pênalti. 
Para o confronto decisivo, explorar mais o lado direito pode ser 
fundamental	na	classiicação	para	a	inal	da	competição.
	 Outro	fator	que	corrobora	o	jogo	bem	trabalhado	é	a	pre-
dominância	 de	 inalizações	 em	 jogadas	 rasteiras	 sobre	 aéreas:	
são 111 contra 59 pelo alto.
	 No	quesito	inalizações,	o	 time	gaúcho	se	destaca	pela	
eiciência.	A	equipe	marca	um	gol	a	 cada	7,2	conclusões.	Para	
efeito	de	comparação,	o	Palmeiras,	time	mais	preciso	do	Brasilei-
rão,	marca	um	gol	a	cada	8,1	arremates.	Everton	é	o	mais	preciso	
da equipe, com uma bola na rede a cada 4,8 tentativas. O atacan-
te, porém, não se recuperou de lesão na coxa e é baixa de peso 
para	o	Grêmio	no	primeiro	jogo.

	 Além	do	fator	precisão,	o	camisa	11	é	o	que	mais	arrisca:	
24	vezes	até	aqui.	Luan,	Cícero	e	Jael	são	os	outros	chuta-chuta	do	
time,	com	20,	20	e	19	inalizações,	respectivamente.	Enquanto	todos	
concluem	mais	dentro	da	grande	área,	o	camisa	10	é	o	que	mais	ar-
remata	de	fora	da	área.	Porém,	seus	três	gols	na	Libertadores	foram	
de dentro da área.
	 Apesar	de	Everton	ser	o	jogador	que	mais	inaliza,	Luan	é	
quem	mais	participa	das	conclusões	a	gol.	Nos	10	jogos	da	Liber-
tadores	até	aqui,	o	camisa	7	inalizou	20	vezes,	deu	18	assistências	
para	inalizações	e	deu	o	antepenúltimo	toque	em	20	ocasiões.	No	
total, Luan participou de 58 dos 159 arremates do time na competição 
(36%). Vale lembrar que o atacante ainda é dúvida para o confron-
to, por conta de uma fascite plantar. Ele havia sido descartado pelo 
treinador,	mas	pediu	para	viajar	e	integra	a	delegação	gremista	na	
Argentina.
	 Até	por	isso,	ele	é	o	que	mais	participa	diretamente	dos	gols	
do	Grêmio	na	Libertadores.	Com	três	gols	e	três	assistências,	27%	
dos	gols	do	Grêmio	na	competição	passaram	pelos	pés	de	Luan.


